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RESUMO 

 

GARCIA, J. Qualidade fisiológica de sementes de arroz irrigado produzidas na região do 

Alto Vale do Itajaí na colheita, beneficiamento, armazenamento e no estabelecimento de 

plântulas a campo. 2019.97 p. Dissertação (Mestrado) - Universidade do Estado de Santa 

Catarina, Centro de Ciências Agroveterinárias, Mestrado em Produção vegetal, Lages, 2019.  

 

O arroz é um dos principais cereais produzidos no mundo, servindo como fonte de renda e 

alimentação para muitas pessoas. Santa Catarina é o segundo maior produtor de sementes de 

arroz do Brasil. O cultivo caracteriza-se pelo sistema pré-germinado. Entretanto, a produção de 

sementes de arroz com alta qualidade fisiológica continua sendo um desafio a muitos produtores 

de sementes. No processo produtivo, existem muitos obstáculos que comprometem a qualidade 

da semente. As principais dificuldades estão no manejo da colheita, nas condições de secagem 

e no armazenamento, e na fase de pré-semeadura, momento que exige a seleção de lotes com 

elevada qualidade fisiológica para garantir um estande adequado a campo. Neste estudo 

objetivou-se determinar a qualidade fisiológica das sementes de arroz nas safras 2016/17 e 

2017/18 no Alto Vale do Itajaí após a colheita (com umidade igual ou superior e inferior a 

17%), em dois sistemas de secagem (estacionário e intermitente), ao longo do armazenamento 

sob duas condições (câmara seca e convencional) e indicar o teste de vigor com maior 

correlação com a emergência de plântulas a campo, para agregar valor na comercialização das 

sementes de arroz. O experimento foi realizado em delineamento inteiramente casualizado. 

Realizaram-se análises fisiológicas de germinação e vigor em laboratório e emergência em casa 

de vegetação e a campo, nas safras 2017/18 e 2018/19. Utilizaram-se as cultivares de arroz 

SCSBRS Tio Taka, SCS116 Satoru, SCS121 CL, SCS122 Miura, Epagri 109 e Primoriso CL 

provenientes da região do Alto Vale do Itajaí. O genótipo mostrou grande relevância na 

qualidade fisiológica. Observou-se uma variação no grau de dormência entre as cultivares 

avaliadas, principalmente após a colheita. Aos 120 dias de armazenamento, as cultivares 

apresentaram germinação 80% e vigor pelo envelhecimento acelerado 57%. Entre os testes 

fisiológicos realizados em laboratório com a cultivar SCS122 Miura, os testes de germinação, 

frio e envelhecimento acelerado apresentaram eficiência na segregação da qualidade fisiológica 

dos lotes de sementes. Conclui-se que sementes de arroz colhidas com teor de umidade igual 

ou superior a 17% associadas a secagem intermitente apresentam maior qualidade fisiológica. 

O armazenamento em câmara seca oferece as melhores condições para a expressão da qualidade 

fisiológica no armazenamento de sementes de arroz. Os testes de envelhecimento acelerado, 

índice de velocidade de emergência, e massa seca em casa de vegetação apresentam maior 

correlação com a emergência de plântulas em casa de vegetação e a campo. 

 

Palavras-chave: Germinação. Vigor. Emergência. Oryza sativa L. 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

 

ABSTRACT 

 

GARCIA, J. Physiological quality of irrigated rice seeds produced in the Upper Vale of 

Itajaí region in the harvesting, processing, storage and establishment of field seedlings. 
2019.97 p. Dissertation (Master degree) - State University of Santa Catarina, Agroveterinary 

Sciences Center, Master in Plant Production, Lages, 2019. 

 

Rice is one of the most cereals produced in the word, serving as a source of income and food 

for many people. Santa Catarina is the second largest rice seeds producer in Brazil. The culture 

is characterized by the pre-germinated system. However, the production of rice seeds with high 

physiological quality remains a challenge for many seed producers. In the production process, 

there are many obstacles that compromise the quality of the seed. The main difficulties are in 

the management of the harvest, in the conditions of drying and storage, and in the pre-sowing 

stage, which requires the selection of lots with high physiological quality to ensure a suitable 

stand in the field. The objective of this study was to determine the physiological quality of rice 

seeds in the 2016/17 and 2017/18 harvests in the Upper Itajaí Valley after harvesting (with 

moisture equal to or greater than and less than 17%) in two drying systems (stationary and 

intermittent), along the storage under two conditions (dry and conventional) and indicate the 

vigor test with the highest correlation with the emergence of field seedlings, to add value in the 

commercialization of rice seeds. The experiment was carried out in a completely randomized 

design. Physiological analyzes of germination and vigor were carried out in the laboratory and 

emergence in the greenhouse and in the field, in the 2017/18 and 2018/19 harvests. Rice 

cultivars SCSBRS Tio Taka, SCS116 Satoru, SCS121 CL, SCS122 Miura, Epagri 109 and 

Primoriso CL from the Upper Vale do Itajaí region were used. The genotype showed great 

relevance in the physiological quality. A variation in the degree of dormancy was observed 

among the evaluated cultivars, mainly after the harvest. At 120 days of storage, the cultivars 

presented germination ≥80% and vigor by accelerated aging ≥57%. Among the physiological 

tests carried out in the laboratory with the cultivar SCS122 Miura, the germination, cold and 

accelerated aging tests showed efficiency in the segregation of the physiological quality of the 

seed lots. It is concluded that harvested rice seeds with a moisture content of 17% or more 

associated with intermittent drying present higher physiological quality. Dry chamber storage 

offers the best conditions for the expression of physiological quality in rice seed storage. The 

tests of accelerated aging, emergency speed index, and dry mass in greenhouse show a higher 

correlation with emergence of seedlings in greenhouse and field. 

 

Keywords: Germination. Vigor. Emergence. Oryza sativa. 
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